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Resumo: O surto de COVID-19, ocasionado por um novo coronavírus (Sars-Cov-2) a partir de uma província da China em dezembro de 2019, tornou-se preocupação eminente em função do seu impacto mundial. Diante dessa conjuntura, conhecer a percepção da população sobre aspectos específicos da pandemia é primordial para o desenvolvimento de medidas efetivas de enfrentamento. Para isso, o uso de tecnologias digitais tem sido reconhecido como ferramenta nesse processo, uma vez que permite a diversificação das interações sociais, favorecendo e otimizado a produção de dados e a construção de diferentes desenhos metodológicos. O objetivo deste estudo é relatar a experiência da utilização de plataformas digitais para investigar a percepção dos cearenses acerca do distanciamento social como medida preventiva para a COVID-19. Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa do tipo relato de experiência resultante da utilização de tecnologias digitais e redes sociais como meios de compartilhamento de instrumentos de pesquisa com o público alvo e coleta de dados a distância. O levantamento possibilitou o acesso a uma amostra final de 1.895 participantes. Os dados foram organizados em arquivo Microsoft Excel 2013→ e processados por meio do software SPSS, versão 20.0. Respeitou-se as recomendações éticas da Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde no que corresponde às pesquisas de opinião pública com participantes não identificados. A execução desse estudo possibilitou aos pesquisadores uma nova percepção sobre a atuação no campo da pesquisa científica, uma vez que a utilização de tecnologias digitais em meio a situações adversas permite reunir informações úteis para contribuir com o enfrentamento da pandemia do novo coronavírus. Conclui-se que o emprego das tecnologias digitais viabilizou a investigação sobre o comportamento dos participantes e que a adesão aos avanços tecnológicos pode garantir oportunamente a atuação da comunidade científica frente ao distanciamento social associado à pandemia por COVID-19.
Palavras-chave/Descritores: Tecnologia. Redes Sociais. Coronavírus. 
Área Temática: Plataformas e portais digitais para a saúde.
1 INTRODUÇÃO
O surto de COVID-19, ocasionado por um novo coronavírus (Sars-Cov-2) a partir de Wuhan, província de Hubei na China, no final de dezembro de 2019, tornou-se preocupação global, tendo em vista, o elevado poder de infectividade do agente. Em menos de um mês, depois dos primeiros diagnósticos confirmados, foram registrados 830 casos de COVID-19 em noves países: China, Tailândia, Japão, Coréia do Sul, Cingapura, Vietnã, Taiwan, Nepal e Estados Unidos. Sendo que desses, 26 casos foram fatais, principalmente em pacientes com doenças de base grave (WHO, 2020). 
O número de casos do novo coronavírus aumentou substancialmente e, a partir disso, em janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a doença como uma Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional; em março reconheceu que o surto havia tomado proporções globais, caracterizando a COVID-19 como uma pandemia. Até o dia 14 de julho de 2020, haviam 573.288 mortes e 13.113.181 casos confirmados no mundo (OPAS, 2020). 
O Brasil registrou 1.926.824 casos de COVID-19 e 74.133 óbitos, apresentando uma taxa de letalidade em torno de 3,8%, e a maior concentração dos casos se encontra na região sudeste do país com 663.285 casos (BRASIL, 2020a). No Ceará, até 14 de julho de 2020 foram confirmados, 139.437 casos e 6.977 óbitos (GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ, 2020a).
Diante dessa conjuntura, o Brasil tomou providências para diminuir a propagação do novo coronavírus. A lei nº 13.979, de 06 de fevereiro de 2020, decretou que pessoas suspeitas de contaminação deveriam ficar em quarentena e o restante da população deveria adotar o distanciamento social (BRASIL, 2020b). O Decreto nº 33.510, do Governo do Estado do Ceará, em 16 de março de 2020, instituiu situação de emergência no Estado e definiu medidas de promoção do distanciamento social, suspendendo as atividades de setores que causavam aglomerações e que não prestavam serviços essenciais (GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ, 2020b).
Essas medidas de enfrentamento a pandemia modificaram o cotidiano nacional e internacional, impondo abruptamente a necessidade de adaptação, tanto a população quanto do Estado. Em um evento como esse, de amplitude global, todos os aspectos da vida são afetados, há desarranjos sanitários e mas também financeiros, visto que as reorganizações, reduções e suspensões de atividades geram impacto negativo na economia do país. Assim, a atuação do Estado para a manutenção da saúde pública deve atender às demandas de toda a população de forma integral (NETO; GARCIA; SPINUSSI, 2020). 
É inegável que a pandemia interfere diretamente nos hábitos de vida da população. Esse cenário engloba vários fatores de estresse, podendo-se citar o medo de ser contaminado, ou que algum familiar/colega seja infectado e não seja possível receber assistência de saúde adequada; além da redução da renda; da instalação de normas de distanciamento social; da disseminação de informações inconsistentes sobre a doença e seu enfrentamento; à parte, a falta de previsibilidade para a resolução da disfunção estabelecida; corroborando a literatura quando, precisamente, refere que a redução do contato social e a restrição da circulação eleva os níveis de estresse (MORAES, 2020). 
Diante disso, é imprescindível compreender o pensamento e o comportamento da população frente a essa pandemia, haja vista, que a mesma é afetada em um contexto amplo e complexo, desde restrições de hábitos que normalmente eram realizados no cotidiano, até questões econômicas e psicológicas. O objetivo deste estudo é relatar a experiência da utilização de plataformas digitais e redes sociais para investigar sobre a percepção dos cearenses acerca do distanciamento social imposto como medida preventiva para a COVID-19.

2 METODOLOGIA
Para ilustrar o processo associado a essa trajetória, destaca-se Holiday, quando afirma que sistematizar experiência é analisar de maneira crítica um processo vivido, por meio do seu desenvolvimento de forma ordenada, lógica e explícita, bem como descrever as dificuldades encontradas, a relação entre elas e a forma como foram superadas (HOLIDAY,  2006). Esse processo torna-se único, quando pautado em um método de pesquisa científico; à vista disso, gera um conhecimento capaz de orientar um indivíduo sobre um dado assunto (SILVA et al., 2020).
Esse presente trabalho, trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa do tipo relato de experiência, resultante da utilização de tecnologias digitais e redes sociais para a divulgação e coleta de dados de uma pesquisa de opinião pública baseada no método websurvey (web-based surveys, e-surveys e on-line surveys), que utiliza questionários como instrumento de pesquisa para obtenção de dados a distância sobre características ou opiniões de uma população com voluntários contactados via websites e redes sociais  (DE BONI, 2020). O estudo foi desenvolvido no Estado do Ceará - Brasil, entre os dias 04 e 07 de abril de 2020. A coleta ocorreu pelo contato, não intencional (incidental), com os participantes que, de forma voluntária e anônima, concordaram em participar, tendo início quinze dias após a publicação do Decreto nº 33.510 do Governo do Estado do Ceará, que instituiu o distanciamento social ampliado (GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ, 2020b). 
A pesquisa foi desenvolvida em quatro etapas: Planejamento, no qual se definiu a questão da pesquisa, a elaboração do instrumento, procedimentos de coleta e análise dos dados; Execução, fase correspondente a divulgação da pesquisa pelas redes sociais e coleta de dados, efetuada por intermédio de tecnologias de informação e comunicação, a partir de um questionário configurado no Google Forms - ferramenta digital de acesso livre para gerenciamento de pesquisas, a partir da construção de formulários); Análise dos dados (os dados foram importados do Google Forms para uma planilha do Microsoft Excel 2013 e processados no software SPSS versão 20.0); Divulgação (os resultados obtidos foram divulgados por meio de resumos apresentados em congressos). 
O objetivo central da equipe era investigar: qual a opinião dos cearenses acerca da eficácia do distanciamento social como medida preventiva da COVID-19? Para isso, foi acordada a construção de um questionário no Google Forms, utilizando o estilo de perguntas de múltipla escolha disponibilizado pela plataforma, exibindo as seguintes perguntas dicotômicas e objetivas: 1 - “Concorda com o distanciamento social?”; 2 - “Se encontra em distanciamento social?”; 3 - “Acredita que o cumprimento do distanciamento social diminui a quantidade de casos?”; 4 - “Concorda com o posicionamento do governo do estado do Ceará em priorizar o enfrentamento da pandemia em relação à economia?”; 5 - “Concorda com o distanciamento direcionado especificamente às pessoas pertencentes a grupos de risco?”. Ressalta-se que o questionário construído foi configurado para aceitar somente uma resposta por e-mail, sendo programado para não registrar informações pessoais que permitissem identificar os participantes.
Dada a impossibilidade de coletar os dados presencialmente, devido às medidas preventivas de contenção, estabeleceu-se que a única alternativa viável seria a  divulgação do link acesso ao questionário pelas redes sociais: WhatsApp, Instagram e Facebook, conforme realizado em estudo semelhante (LIMA et al., 2020). Cada pesquisadora realizou a difusão do questionário em suas redes sociais particulares, direcionando o instrumento para o perfil de indivíduos e grupos de residentes no Ceará, maiores de 18 anos, permanecendo disponível por um intervalo de três dias. O recolhimento das respostas ao inquérito seguiam o fluxo de armazenamento em planilha do Google Sheets, vinculado ao Google Forms; imediatamente após o período de coleta, os dados foram importados para o Microsoft Excel 2013, para realização da crítica e ajustamento da base de registros, sendo processados pelo software SPSS, versão 20.0, com aplicação de testes estatísticos descritivos para análise exploratória. 
O estudo foi realizado seguindo as recomendações éticas da Resolução nº 466/2012, acerca da realização de pesquisas com seres humanos (BRASIL, 2013). Obedecendo-se também aos requisitos para a coleta de dados estabelecidos na Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, no que corresponde às pesquisas de opinião pública com participantes não identificados (BRASIL, 2016). 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Obtiveram-se 2.023 participações. Após o gerenciamento dos dados e a análise crítica dos registros, com base na qualidade do preenchimento e nos critérios de inclusão e exclusão estabelecidos previamente, foram excluídas apenas as linhas com itens faltantes (missing data), considerando que nenhuma das questões estava programada para ter preenchimento obrigatório, o que gerou um resultado de 1.895 questionários válidos - uma perda de 128 questionários (6,3%). 
Com base nos registros válidos, após o processamento dos dados, foi observado que a maioria dos participantes (n=1.720; 90,8%) concordavam com o distanciamento social e que, naquele momento, estavam cumprindo essa orientação (n=1.631; 86,1%). Houve uma predominância de 1.749 (92,3%) entre aqueles que concordavam com a prerrogativa sobre do cumprimento do distanciamento social como estratégia preventiva capaz de evitar o surgimento de novos casos de infecção pelo novo coronavírus; além disso, 1.625 (85,8%) aprovavam, na época, a postura do Governo do Estado do Ceará de priorizar as medidas rígidas de enfrentamento da pandemia da COVID-19, mesmo sob pena de agravamento da crise econômica e financeira na região. Ademais, um quantitativo de 1.372 (72,4%) dos participantes discordavam do distanciamento social seletivo, apontado como potencial alternativa nessa ocasião.
 Acredita-se que o conhecimento apreendido tem relevância utilitária para os gestores públicos, pois apresenta a percepção de cearenses acerca de medidas de amplo impacto e, mesmo com propósito protetivo, representam deliberações passíveis de rejeição pelo público e, consequentemente, ineficazes por perda de adesão. Nesse caso, ao contrário, a concordância absoluta aponta o reconhecimento positivo da opinião popular frente às condutas restritivas tomadas durante a grave crise de saúde pública. Essas informações também refletem a persistência da atuação em pesquisa científica pela comunidade acadêmica e dos profissionais de saúde atuantes na linha de frente no combate ao novo coronavírus que buscam por formas efetivas de prevenção e proteção à saúde da população, enquanto ainda não se vislumbra a cura da doença.
A necessidade de entender como o cearense percebia a gravidade da situação de saúde pública mundial e conhecer qual a sua opinião sobre as ações desenvolvidas pelos gestores públicos para a resolução do problema, fundamentou-se no fato de que a prática do distanciamento social, proporciona um menor número de contaminados pelo vírus, potencializando as chances do sistema de saúde amparar as necessidades da população (SILVA; MUNIZ, 2020). 
O distanciamento social é a principal medida de prevenção da pandemia ocasionada pelo novo coronavírus, diante desse cenário, as pesquisadoras precisaram utilizar ferramentas digitais disponíveis a partir da inovação tecnológica atual para execução da pesquisa, uma vez que elas possibilitam uma diversificação no funcionamento das interações humanas, favorecendo a otimização de recursos em diversos ambientes e situações sociais (ROCHA; MILL, 2017). 
Sabendo disso, o desejo de traçar uma estratégia de coleta de dados compatível com as condições das interações humana viáveis atualmente é potencializado pela restrição de continuidade do padrão de levantamento de dados presencial, comumente utilizado pela comunidade científica. Assim, o uso da internet propicia uma conjuntura favorável para a produção de pesquisa, tendo em vista que dispõe de recursos e aplicativos digitais capazes de nortear diversas possibilidades de investigação. Dessa maneira, viabiliza ampla adesão por pesquisadores das diversas áreas do conhecimento, permitindo o exercício de múltiplos desenhos metodológicos adaptados à nova realidade (FRAGOSO; RECUERO; AMARAL, 2011).
A forma como foi conduzida a construção e divulgação da pesquisa, sendo ela integralmente online, propiciou o alcance de um grande número de participantes, sem que fosse necessário realizar coleta de campo, evitando submeter as pesquisadoras e o público-alvo a riscos desnecessários, além de otimizar o tempo da pesquisa, devido a velocidade do compartilhamento de informações que a internet proporciona.
	Ressalta-se que as redes sociais possuem configurações de restrição e direcionamento do conteúdo, essas ferramentas podem ser utilizadas pela comunidade científica, visto que, são meios de comunicação rápidos e de baixo custo (ARAÚJO, 2019). Ademais, as redes permitem escolher quais pessoas o pesquisador deseja atingir, definindo critérios como idade, sexo, região de residência, idioma, interesses, entre outros. 
[bookmark: _gjdgxs]A experiência de planejamento e execução desse estudo realizado de forma online, possibilitou às pesquisadores, uma nova percepção sobre a atuação no campo da pesquisa científica, uma vez que a utilização de tecnologias digitais, em meio a essa situação adversa e limitadora, permitiu reunir informações úteis para contribuir para o enfrentamento da pandemia do novo coronavírus. Deve-se, assim, reconhecer que existe a necessidade dos modelos acadêmicos tradicionais  se adequarem aos avanços tecnológicos e digitais como caminho irremediável no desenvolvimento de pesquisas científicas, oportunizadas por essa ampliação de recursos que podem ser empregados para buscar soluções para diversos problemas.
[bookmark: _30j0zll]O conhecimento adquirido no processo de desenvolvimento do estudo foi enriquecedor para a formação acadêmica da equipe, pois possibilitou uma percepção mais ampla em relação ao uso de tecnologias digitais de informação e comunicação com uma destinação diferenciada no emprego para a obtenção de dados científicos, com a perspectiva de gerar resultados relevantes para a sociedade, além de um aprendizado teórico-prático pertinente, pois se viabiliza a participação na experiência de execução de uma pesquisa científica de abrange desde a fase de planejamento até a divulgação dos resultados. 
[bookmark: _1fob9te]Nesse contexto, cada etapa desenvolvida no estudo, oportunizou às pesquisadoras aperfeiçoar competências e habilidades fundamentais no que se refere ao trabalho em equipe, atividade esta desenvolvida durante todo o processo científico, visto que a interação era de suma importância para agregar o conhecimento do grupo envolvido. Para isso, foi preciso superar as barreiras geográficas que separavam as discentes e as docentes durante a operacionalização da proposta, também por intermediação tecnológica, pois utilizou-se o Whatsapp, o Google Meet e o G-mail para estreitar a relação e comunicação.
[bookmark: _3znysh7]Destaca-se que foi necessário que as alunas envolvidas desenvolvessem competência prática para manusear o Google Forms, o processador estatístico e as configurações de restrição e direcionamento do conteúdo das redes sociais. Para isso, utilizou-se a plataforma YouTube para buscar tutoriais que servissem como guias para a execução das atividades mencionadas, agregando conhecimento às discentes em áreas diversas, inclusive a vivência do “aprender a fazer, fazendo” do educador e filósofo John Dewey (1938) e as tendências pedagógicas contemporâneas associadas a cultura maker.   
[bookmark: _2et92p0]Cabe destacar que, durante a coleta de dados, percebeu-se que alguns dos participantes não aceitaram responder o questionário justificando que tinham medo de acessar o link, devido a falta de conhecimento sobre sua procedência e a possibilidade da participação ocasionar em um vírus no dispositivo celular. Observou-se também que vários indivíduos se recusaram a responder as perguntas do instrumento alegando que a pesquisa havia teor político. Entretanto, o foco das questões era saber qual a opinião dos participantes sobre o distanciamento social, porém a recusa foi entendida, visto que desde o início da pandemia as linhas de enfrentamento à propagação do vírus se diferem a depender do posicionamento político adotado. 
[bookmark: _tyjcwt]Contudo, muitas das dificuldades e problemas foram superadas pelas discentes por meio da atuação  ativa na divulgação de postagens nas redes sociais, convidando o público para participar da pesquisa, esclarecendo as dúvidas, demonstrando a seriedade da pesquisa, apontando a relevância de seus resultados e benefícios para a comunidade científica e civil, além disso, buscou-se responder e dialogar diretamente aos participantes que demonstraram descontentamento ou qualquer expressão de preocupação com a sua participação, por meio de mensagens informativas e comentários elucidativos nas publicações.
Por fim, também como parte do aprendizado, pode-se reconhecer que a escolha dos meios digitais especificamente utilizados para a divulgação da pesquisa acabou por limitar a abrangência do estudo, pois a utilização do recurso das redes sociais como meio único de comunicação pode ter dificultado a captação de participantes mais diversificados, visto que as publicações sobre a pesquisa alcançaram as pessoas incluídas de forma direta ou indireta no universo social das pesquisadoras. Assim, dado os princípios de relacionamentos interpessoais próprios das redes sociais, acredita-se que o perfil dos participantes corrobora com uma maioria de adultos jovens, residentes do interior do Estado e estudantes do ensino superior.

4 CONCLUSÃO
Observa-se que, de forma prática, é possível interagir no meio digital e, com isso, alcançar inúmeras opiniões de forma rápida e cômoda sobre os mais diversos assuntos. Portanto, conclui-se que a experiência da utilização de tecnologias digitais de informação e comunicação permitiu viabilizar a investigação da percepção dos participantes. Além disso, destaca-se que fazer uso de mídias e plataformas digitais para criar e executar uma pesquisa científica vai ao encontro das diretrizes técnicas orientadas pela Organização Mundial da Saúde - OMS, garantindo a prática do distanciamento social. 
Ademais, a prática vivenciada pelas pesquisadoras oportunizou a adesão aos avanços tecnológicos como garantia de viabilidade, continuidade e adaptação da comunidade científica frente a problemas pré-existentes ou situações adversas, como é o caso da COVID-19, que outrora, seriam impeditivos da produção de conhecimento. Ressalta-se que o método adotado para a coleta e divulgação desse estudo trouxe resultados pertinentes para serem analisados e discutidos por outros autores em pesquisas posteriores.
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